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S. Paulo, S de Outubro. 

O tref^o poUiico nSo cumpnu a B^a 

promessa. 
No prólogo do seu artigo de bootem 

sahio do silencio. 
O seu espirito durou, portanto, um 

só dia. 
EIIB não é o auctor dos anonymos 

diffamatorios, porque este geoero de 
aggrossões não está, nem nos seus hábi- 
tos,, nem lios seus interesses. 

Entrelaoto, os anonymos diffamato- 
rios sií appareeeram depois que o irefe- 
go politico começou a guerrear as can- 
didaturas dos conservadores diffama- 

dos! 
E, ainda hoje, as «climas das mais 

torpes calumniaa são sdmenle aquelles 
que não apoiam as suas pretençSes elei- 

loraes. 

'" Temos discutido,—repetil-o-hemos 
ainda uma vez,—o homem politico, nos 
actos oxoluslwmente de sua TÍda polí- 

tica. 
Entretanto, o sr. dr. João Mendes 

deve terá mais profunda convicção do 
que, sem recorrermos a calumnía, en- 
contraríamos, si quizessemos, nos arse- 

rosissimas armas ofifensivas. 
Si o sr. dr. JoSo Mendes não confaèr 

cesso bem os seus adversários, e nSò 
tivesse nos seus caracteres a mais com- 
pleta garantia, não teria a coragem de 
armar contra elles a caluoania anonyma 
em tudo quanto o espirito humano pride 
imaginar da mais repulsivo e asque- 

roso 
Ha poucoB dias lemos na «Província 

de S. Paulo» um apedido em qua se af- 
firmava o proximo apparecimento de 
no'os artjgos diffamalorios, na imprensa: 
da côrle, contra os candidatos desafec- 
tos do sr. dr. João Mendes. 

Dias depois, áquella áffirmaçfio tor- 
nou-se   uma.  verdade   para    todo   o 

mundo! 
A* quem cabe a responsabilidade de 

tudo isto ? 
Haverá alguém Ifto destituído do sen- 

so commum. que ainda acredite nos 
■proteslos do ar. dr. JoSo Mendes í 

Atlribuirrse ao acaso o appareci- 
.iHwntOr.da. info^i" armada ahonyma- 
méntepara flggredir Bdmtnte;* todos08 

candidatos guerreados, e au amigos 

destes'if; .' .'.'," 
■;-AppIiMcaeilo^^ 

Cadatríumphocuste-noa.muitaB ve- 
xurcraeis amarpiras/^<£ ptijpjiapj^..ró^ 
;'cítrdiç9e8.- ;;■- <, ■"{::::;    ':'r!^.-:':'; 

E' pradBopouiiir 'muita vçõngen 
mpnl. para que o espírito iilo;;8e abata: 

antes de atcfinçal'^:; ■; '*■ -■-■^•■-';;.->-i ■.!<. 
'■-- Entretanto^fuào,quanto,«possasòf- 
&òr no meio 'de8saslula5,tóij tem com-: 
paraçáo com os horrores que lerâosai- 
contrado depois que. entendemos de^ér 
assumir esta: posição. ,^: 

' Ji nZo é baitante á coragem moral; 
^lemce necessidade de muito beroúmo 
puaftwnnoaaomõnslro dá cdumma 
o cruento sàcrifiao do ludó quanlo.^iis 
peiiisamos neste mundo. 

O combata é moilo deiicutl 

Nto rtmoi «muíoa»-» •"^'""^ 

pervertidos para manejal-as; e, além 
disso, encontramos na consciência e no 
coracBo uma invencível resistência para 
adoptarmos contra o calumniador reci- 
procidade na torpeia.      .        '■ , 

«Àssecíaram-se todos para combater 
um sd homem!» 

lia nesta exclamação do trefego po- 
lítico muita vaidade repassada de iro- 
nia* 

Mas elle esqueceu-se do que disse 
antes—íslo é—que eslava com o verda- 
deiro partido conservador t com os bons 
calholicos da diocese. 

Quiz, naturalmente, com aquella ex- 
clamação simular o combale do gigante 
com a multidão de pigmeus, figurando 
elle, jdse sabe, invencível gigante. 

J\em sempre o facto de combaterem 
muitos contra ura só indica a maior furça 
deste, nem a falül de generosidade e 
cavalheirismo por parle daquelles. 

Um Derviche, grande pelotiqueíro, 
deu que fazer ao exerinlo francez na 
Africa. 

O charlatanismo tem sido em todos 
os tempos um obstáculo tão sério á 
sciencia, quanto mais a política. 

Forque uma faculdade de medicina 
ergue-se em peso uo interesse publico 
para combater 08 malelicios deumMa- 
tasanas segue-se dabi que o Matasanas 
tentei-.4irí^ÇDU:d0-e]tclám»>4i^iâosa-- 
mente: 

Tantos contra um aò ! 
E'o caso. .   ' 
Não fomos uma faculdade, nem com- 

batemos os maleticíos de um Matasanas; 
mas somos um partido politico e temos 
pela frente, no pleito eleitoral, ura for- 
midável Mata-sete. 

Questão de nome. 
Os uUramontanos, collocados em ou- 

tro terreno, procedem do mesmo modo, 
com responsabilidade própria, e com a 
mais completa liberdade de acgão. 

Nós combatemos o trefego. político, e 
elles combatem o diabólico phariseu. 

Nem mais, nem menoa. 

O sr. dr. Joio 
■T 

m4,4:7i 

■■-r'fipii . í:'I-. 

de 4keiila 
iié DtOità O Brasil CõtAaliea, que DkOitàm.o «poib 

'Io «m Biapii do RIQ de Jiiieiifdi! «ü)'i>'"ii 
«m h.atilidttdfa oúnipa o-r-Sottilúfff^kP' 
(ir«eBeuB aiaig;.«,:. c'DSUrHndu » om>Sx 
tão da consult!) pri'vinab dr.; M-rndCi. «Dtes 
Ja Bpreai-niHçSo üo eiio. ^Biapo do Pará 
pelo ciroíilo do CHiii]iin«s, f 

J'sd—aeiio Hazil Catholi o o obipqiiio 
de publicar no Domes ds td'dus os allr » 
uiuütmtOMmiellitf uU's, illiáitrudus e indu 
tx'tidentes, quo oesta C"[|itul aj)oi«iD o 
!<r' ür Jo Q Meud>-s de Aluieidu contra 0 
■tlonilor t athoii o o sous u,i lig'i-, M fim df 
IIUH el <-s ao9 sirvao  de d 
íiio tomoâ do dtir. 

íécçQo DO voto 

> A apuração. 

Híppodromo Padllstaoo 
SQO liojH v(-DCfliiores: 
1' Ma^outa. 
tt'EiDest. 
3* MoDarCha. 
4* UHravilna, 
ü* Nnutilua. 
6' PipijCD. 
T Lord. 
8» L/Uitallo. 

N. 

Sepndo dislrlcte 

SBCCiO LIVRB 

HippedNmo Faollstaiio 
GRANDE PALPITB 

CoBÍBültaado .eu  uma fads  bruxa, 
ou cousaqua o valhaam ella.mB disas' 
qua.osÍT,eni:^dores de hÍ3JQ sab': 

1* "pareb.-t;Orji-BrfitaD.ha. 
' 2*'pBrttD.-T-Erasst. 
3'pareo.-7Moijarcha.' 

■4'páref) -^.Marayilh». 
.,5r paraV.-rNautiliii:.-,    •:■.■■,.-■,.*.--" 
. .61 -pawo- -..Ripcca •... ■-.■.-■*: ,■■■.■, i^i::;—"' 
' 7» páreo.—Cavaigõaõ.: ■?.'''':.'-■ f;?^''"-■■■ 

8T parèo.-iCaitellò;'  '  :-^^^^-'':^-^S^-^ 

AOINDWrEVDENTE CORPO 

Aaimndojiela roforma«leitoral que am- 
pilou a libsrdado do voto^o a sobarania 
(lu povo para a eBCalli& dua saita repro- 
Bantaates, e  coatando -e^'jo  apiiio da 

caudidato a uma cadsira na ás3emblâ& pro- 
vincial. 

O meu prugrammB & fizer a baneScio 
da proTÍocja e eapacialment^ das localif 
dsdoa deate díatricio tudo qDatttj for com^ 
p>itivol com ON Dieua miDguadoaTecurdOs. 

Nao psasuo OB titiilua quo reciimmBiiaHiii 
ouCroa cnadidatoa, oiua datado da um 
g^eaio cmprefaoodedor a servíçal, ppnao 
(juepiidorei conseguir alguma couaã «m 
prol rloa iiiters.:.ses da  Dimha provi ticia, 

Em artigoa que correm sob a epigraphe 
ádma no Diário áa Mankã o Província dt 
S. Paulo, txpui com mais franqueza o 
que aou. 

Eutrelanto, devo declarar que sou li- 
boral, mas que, por mutivos que julgo 
justos, nfio'apoio a candidatura doar. 
conBBlbeiro Moreira de Barros. 

Sei qua é uma temeridade declarar-ma 
em oppoaiçao ao sr. conaelbeiro Barroa 
que aam duvida Diahum caao faz da GIíDIIB 
humilde individualidade] e que a minha 
ouaadia « franqueza prejudicam a minba 
candidatura ;^mfls o meu gênio tndepeO'- 
denta não pode ser cccultado. 

Nao tendo promedaaa a fazer, cooi0, 
quuai que na geaeralidade, costumam 
fazer ca candidatuB, garanto eâmanCa aos 
illuatradus aenhorcs eleitores que asi aer 
rKCOabecidu, pur isso que procurarei re- 
tribuir a bonrosa confiança que me for 
depositada, e o futuro uqatrará.a yerda- 
ds do que ácimà fica. dito., 'A'' 

iSolioiio, por tanto, da diatiacto a inde 
pendente corpo eleitoral deste district^ o 
ceti kV9lÍ9S,o,,apoÍQ..,,se,.,ea^eij;der que; a 
mintia pretençao aãa £ préepee.^   ,' 

O prêmio do club ser& d)Bputa4o peloa 
dâua puroBiioguíA «J^aunot* RtfEfDagt» 

déade 
óomo 
horas do din. 

\m 

CONFEREVCr\ SOBRE O HtRQUEZ 
DEHOMIIU. (-HoJ«. Uoniiniío «< 7 
nora^ d« nnule no aalSo |<lii «Club Gjm- 
n^itlicii PoriugueE» haverá uma intereii«xo' - 
IM coiifiTencia do ar. JuséPalmellH sobrn o 
es)»'tio politicj e liuroaoilario do Mdrquez 
de Puiiib^il. 

A quesiãn é de tnda sclualíilado quando 
se(r ti decelebraro ceiilenario dogrpnde 
liomfm de gcnioporti)gu<^(. 

E'pois de «sperar que seja numerosa a 
c >nf aTeuria de ouv.ates a conferência do 
Hr. Palmellu. 

«ÇmauBjito estou traçando estas'liaiiaà- 
a preaaa, peasltóo twrapo, coqtinufldacb;i-' ■ ■ ■ ■' 
.Y«!9Í,iisoli.ti,teiBpoalBdp,  flsJtrag^rp.aacü-  ^. 

,«»ltM?Ri»nçar,i,Ei»^,efffllÇculdiidM 
financeiras.»     ';.   ,■•!(■..■ ',■.■;,„■■-■,..■,"'. '-":.„'■'■'■■ 

O MEXICO E O BRlZIL — Com «ale 
título lé 8u o seguinte BO Sòrna.1 do Com- 
m Tm de 30 : 

« De Ploiubièrea, onde ae acba no uso 
daa Hgiias orcrave nus a 7 do corrente o 
noHSO con es pond ante habitual de LoD- 
drea,: 

.« üm amigo mu, qua onhece a fundo 
na |freiid>-3 fHZ-nddB de café do Brazil, e 
actUHlmautH.viHJH peloiM-zico, manda'-nie 
umaootB daa obs^rvHgooH que colbau. só" 
brtt DB productus iuterlrupicaea du Mexico. 
luizHNi'im: 

« HaduHBCousaequelbe.poaso aSroiar 
düfie já a respeito do cafã :: l.f Comprei a 
tiiat<>r.buDgal>i de.CHfttaeiro que jamais ?j; 
2*, acho.g cafô do Hexico auperior ao'^'o 
Brazil E' facil c<iigH.cturar que os tmari- 
caouühsodir achar meios de ostendarem 
vastas pcopnrçO-^a a.cultura dessa planta 
queoccupa hoje muito pequeno eapaçó. 
Uma obaerveçao digna dn nota é que aa 
terras proprítiu para o, cultivo do cafã eatão 
todas k baira mar.e tanto nacoata do,Pa 
cilico.como.uo Ãllantico. 

« O tabaco é outro producCo que-:BBrá 
ÍirovaTelmealu^cuUrvÜda em gránda' escíi^~ 
a, e quando.tWerem deaapparecido oa uU 

timoa escraros da Cubi, o Mexico conta 
com grande affluencia da gente deata ilhá. 
Já appurecem uuítoa eiDtgrsntea da Cuba, 
alám d? beapauhóe;, da Europa. 

a O aasucar tnmbam dá-ae admirável- 
mente na regisodua hsrrat calientes perto 
da costa, ciicumatanaia.que, diminuindo ciicumatanaia.que 
os gastos d,o transporte, redunda eip bp- 
naficio do exportador. —Veíiipos, disse .Noiariflpproíimiodo 

n AciiltUftt^do milho á^extensiaiima, e se do'iiii'n()Vcome'cen),(is.',a,eÍ«TÁ':     "'' 

«'OQOMlíATEi-^Hecebsmosionuiiii!- t 
ro 4, deste orgarn rf-digidi» per.wlguna es-, ■ ■•'•■r^ 
t«daut*-8 do cura. ncaiixo da. Faculdade'''''' 
do Direito. ■ ■'■.:,■;' ..■.■"■■■■>':■;■;■,:■,■,.■""'.■■■ 

T iiz bem   iluborndns   arügos "o que '' 
honram niullná ee.ia jovena reJactures.   ■. ', 

Auradi'cem'Ji.   ..i...-'--"'- 
 . . v-^.^^^v;;;;;,.-: 

EPHEHERIOESMUSICAES-ade Oim  .    -V- 
tubr'i, '.,■■■■.;■,■".;. 

íMI-IVimeira rpprt-BpntaçSo da aAde-/ . :'- 
Inidede BoíKOgna alCaatellodi CauosM.de " ' 
Alexandre fíàitdiit^i, pnra a inauguração do     ' '? 
noTo iheüiro de MortesFi. f- ■ '■,- 

lS3!t—PrimHra repreiii>ntaçan «m tecêo, '    ' - ■ 
00 lli(>atro,i:;ocÍal dus •Pròmcssi Sposi* de 
Porlella. .   ;   , 

3dtí Outubro, ,■ J' ■'   ;:; 
I8»T—Nascimento da Henrique Pihniks;' ■■'.■■ 

professor de cintue còmpo9ilor. - Bresla- '-^ '''■''' 
via.        ; - ■  ,    . :.■': .J:;;í 

1869~IiiBUfínraçío do monumento>d«   -.''■''■'■ 
Gherübini, trabalho do profeosor Fantifr. '   ';' 
chiolii,  em Florenç», no coro de  Snia ~ 
Cruz.' ...'_'.."; 

1875—Inauguração dii inscrlpcSes ém /'-í 
memoríadeSpouliai.—Jesi.      . ,'F .,:'.. ■ 

Ha qnareola lanoa, DO ttieslro de Berga- 
mo, por am eontratie singular, haTliamt'   ': V' 
companhia de canto medíocre e eoríila» .-<.    ' 
ezcellantes. ,    , . ' 

Entre esles destacava se  um rapaz pau--       ,'■■■, 
perrimo, exceasivamenta modeito e querida^     / '■ 
doBsei^^ camaradas, o qual, para anxiliar a 
sna velha mie, reugia ia fuBcçOCíi dead- 
»Í»i?ÍJmapooeo inaU Incra^ya deóffioial.   \ 
deBlíàÍBW.    ■■   '-^ '■"■■'Tt'T^''~^''"^---''r~ir^~^ 

Um'dia, iudo^medír uni calções de NOT 
ziri, eite celebre c#ntor fixou-o e diase-llié 
com li,ondade:    .       . 

—Parece-me, rapai, qoe jí te vi algnres.' 
—B' püisivel, senhor; viaia-me DO.tliea- 

tro aonde sou cnfiata.' 
—Tena b,oa.TOtiT 

—Não á ádiãiraTei;. iapenas' cbego' ao 
lOl. 

.í* 

1^1-: > 

Eminm Pujiitm 

proguosticds naa  corridas de 
-.V 

nio eorrfndo 

Nossos 
hoje : 
.:il* Haratilha si:coner 
GrS'Bretanha. 

2* Erni-it. 
4» í^i.correr, Mara?iJli»i-..f,::í-?;;-f>-.n;-'■.:-'■.: 
B':Iloi»o, -■-.■- ■,;V;..'::^-ã:í;<";..".ÍÍ_/" 
<*Pipoea.    ■    ■        -    ■   ■ 
7* ReaervB, ai eornr. 
8*.Ò;iãècMo'''dlrii^. 

.•:-!';•■. 

-^:::.'-;y^::^ 

Caçapava^j? de'SeleJabro'de 18S1. 

Joio RoDaidoBB DB OLIVBIBA ■ 5II.TA, 

i-:4 '        ,Advi<gàdo proTiaioasdo. 

■■:^ 
m NOTICIÁRIO ■:.<r.-..;■ 

.IIECOLHIHENTO Dl tUZ^ Na lerci 
(eirá.pri>zimi, pelas 10 horas, pa.'efreja de 
Nofaá Seniiora'aa Lui, ter& litgar;iiba niá- 
iaioIamDe em loarorde S. Priullaco, qne 
•erlcelebnda pielo rtdn. âtnem eapulUu 
diqãélle rec'lbiuieaio, pregaMoao'efaa- 
lolboond CabiillePaualaqito,'' ;, 
''A' tarde haveri cüomeÍuòra^a..dt.glD- 
ríoaa morto do tanto,- daod»4a ao'fioa a 
beiiflu du Saútiaaimü Sacram.-Bló.''  ' 

;HipPQbR0lÍ0:iPAÍ;ILÍ3?ÁNai',-:;^^^T^^ 
' I xlúifàr ^^•'iilÍlni<ia.,Gõi:(jdi«,,d*ita. 

I htjipodroi^o paãjUtaiio';:. ■.■'.■■ 
|iita,;é'. düut.cafíihyaYlaaarlptoa, 

("jbüaí^.tòdósda mi'»'^''"'^""-'""-' ■ 

a sua qualidade oxcellenta O trigo e a 
cavada:dSo ae bem serra-acima. O^adaé 
abnadapte ; o leite e a manteiga sio de 
bòa qualidade. Os caroeiros sso peqiienqa, 
mas a oarne é saborusi. Naa riquezas mi 
aèrdeg deva incluir-aeo carvSa de pádra,' 

k Maã a população ? Esta éiaVHiiada em 
9,000.000 de «Imsa; dos quàes oa d a us ter- 
ços (cunformo confessam os pfoprioa nje-- 
xiaanoB] BBO indiba, tstoé, geüte quo nSo 
consome iiem produz.''As fastaa religiosas 
absorvam ainda mais tempo preciaò no 
Uexicodoque no Brazil. 
J a Oque a Europa poda empregar uo 
Mexico á dinheiro e nso aimperadorea».' 

« Nãodeixa da cauaar-me béistanCó' ao;*- 
preza notar quQ o meu amigo não me diz 
nada das novas ferro-viaa, a respeito d|ia 
quaes talvez ao aiiba mais nos Eatadoai* 
Unidos o no Brazil do quo no meamo Ma- 
ciço. Consta-me todavia, quo .[paia,dia m'e< 
noa dia OB emprazarioa hBo de ir ao mer* 
çado de Lqndrea procurar capitães. Ali é 
qus.hájde,apertar ósapatol Maa^uin dia.ha 
do vir em que às ferro-víaá amérlóanaB 
penetrem no México por mais difflceis qjie 
lejam as obrtta e mais ^scaaio o dinbeii^o. 
,^.<, B',fi$ra da duvida qua'aoj, tlr^zil jfobeja 

tempo (ae e que se quar dar á ests tratâ- 
Ibo). para'apramptar^e « combater eficaz- 
mente á rivalidade com que é ameaçado o 
sen café por parte do Mexico* Has, |8a 
d-iixárcorreto',tèmpbdòrmiadó oaj>(Dno 
daindiffèrença e^idk ..in'^rcu,,' ,peaií'.qu!^in 
nSo acorde tarda I ' 

t Acabo de rapeber a triste < notÍd|^ ^i 
prematura;B raittnt|na morMdo.SN^Bóar 
qÜB de Ma^dá,.,fállMÍdo'áaj'.8ertij^!do s^a 
paia. O Brazil tinha.Belle, oooo ^miniat^o 
(■■B obrai publicas, ó qtia os ingleses çl^a. 
mám :-^€Õ.hòffian) cbmpeiéhte i)c»,Iiigar 
compétabtei —i é jiiu na phrase do faUja: 
cido ar. Cobdeo : «Uma. cabeça risdoifdá 
pitra tapar um bunco quadrado.» Eàg^' 
uhéiro civil; exp'erim>utado,.è por maito 
teiupu,director da aecrtUaria^da qaé.v.éiaia 
eer miniatro, oer. Buarque daiHaenlooo-' 
nbecia as nHcè.Mi-ladint dj Bruil, a sabia 
cutüi) preenebel'as. ;Muatri^ya',pruinptidt:) 
éjudtiçanás aiiu.déçiapaa ; erá.kcceMivel 
aquaotos tioaám a-gocío para. .tntar ; e, 
a? era propuoaj ■';euiprèlieaddr^hiaiar DU- 
mero de obras públíeáa,7do'rqiH.;'<fn'-^ji»ra 
.<ljiRÍ^|>'>M;>aj!r^seía.;qas:^«^ga'alMa 
•iii »ãdáffleatO;.-h%a;;^a :pof.'i(DU{to.ftéÍBÍ>it 
Mrvir drés«Bi>loVai»laureoas«iM ■uóeti*' 

O corisla obedecenj müÜ, chegando ao loI' -, 
parou. . 

—Senhor, nSo posso mais. 
—Di-me o Ia; deigraçill^ I 
—Lai ia, ió.,.; 

, —D&rnie Oíí. 
■   —Mas senhor... 

jrrPk ms  o si,  digo te,  o per 1'anima 
mia... 

—NSo vos zangueia, experimentarei... 
ta,,si, do, Ia, si, do .. 

—Vede I diiae Notarl' ^ri^mphsnle, e* 
agora, meu rapaz, aõ lè digo lífna palavra: 
«se qiiiieres estadar.seráa. o primeiro teaor 
da Ilalia.» '" ' 

rfozari nSo se enganava. O pobre coríiia,' 
qne para ganhar ávida levava a cozer câ- 
.ções, çhamava-ae Rabjai. 

 \  '''  ■.;-* i 
.^3.  - 
■ ■■■^ 

~M 

OS BUPRESTIUOS SOBRS PENHO- 
RES NA CHINA—Entre BB  InatituiçOaa 
maid solidamente eatabalècidas do celãsta . 
império, segundo refere o Globo, da Loa*     .'-,''.; 
drea, figuram st eaaai de empréstimo so> ,'- 
bre penhoraa. as quaea rapresentsn papel 
necesaario uBo sdmenta no dominioeomt .: 
merçial, mas tamhem.na  vida quotidiaae'^,--,:;- 
do povo chínaz.'" 'r'    '' ' 

Effaetivameota, esaea estabeleeimentoa,' ' 
tão com modos para aa pessoas que neces» ~. 
sitam de ^dinheiro,.tçtmMsa tornado tio'-'.,: .-'V: 
índia pen a a veia lòa cülnézaa oomò aoi euro*!,' ''-%.->i^- .^ 
paus ; maa na China aa tranaaçoea fazem* ;-V'Ov} 
ae de ura modo muito maia vantajoso para .: ^^f s í: :< 
o tomador do empreitimo do que nas-'i-'..': 
paires da Europa. ■:[/ 

NKo só o°jürá que ha qne pagar é ia*'~' 
feríor ao quajia paga .entre niSs, iuaa alèm':    . 
diaao os penhores slo arrecadados maia    .v 
éiiidattosamenta. P:r^iáaoda'ehj|nenfl:taia \ ■:■-■■. 
o'coatume de mtndar'o.'^'fat.o-'da'.'iDVeroo'''í-;'.^•■■'^■'' 
p'ára>,'ciuáid'' p.'^ohpr)èsí'',áJK|ai'^gecltiga 'V-''' 
a primave»,fl.ds  remattereiii/::{Nar»'lao' \'  - -- 
ãeti vãatiidrio da Veito,  mal eomefa aüsi.;'  , '  ;':- 
yrar p;vVnto dij .bqfte'.. -■"■'■^'>"-. "■'^'-'■,   '-;" •;;■','_■ 
.■.;Pròae4Ám^'*Mi'm,'..i]«P,, pppqao/,^hhan-'-- ",-V/l--^' 
QBC-'astdade.d* dÍBli«n>,imas::põr'.iaÍMniB ' 
qóej^wiíii ea^bãleeiãaiitoa'ito 0^^ 
roiipM'.^a«'wíido'<: emáiá^iNtiítaroa 'éoãK i'í^p 
.píJ«:h«ar,:.,;;;^,.:.' ■..■'^■-'■'.h-v::^':'-^...i^Èái^ 

Nto -.iò 8< aproveitam' dana vBãtvgenl^ã^^ 
aem'MÍar/^mu,-,'dé'Bda^y.~.aá)«^^^ XSís; 
eüi'<eê flaav.eVrU'.. J.l'lr       It^n^kl   ,- V.'í   4'   --.ill   ílfll 

^SS:-■' ■■. :^W:Z:j:: MMmá^^^^^^Z-M::^^- 

.     - ,,-,,,.-.-      .    ,.       «•-■lU»'«p«fWêJW',«iwi'P4g'a«jaeí!iiiiái^i^^ 

:-^^^k^My< 



Í^^^K^"^Tí^:'^W|^PfWOT'^ '■ ^r:j<^:^:^:n'.:: 

■■/; 
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'A fípcrÍHiicift prova <^ue esse estnda àe 
eoiiHii'' náu propiirciooa lucro illicito & 
uniii olHsaè de uHursrUa. msa HíU aproí^ 
veil<[()iiliDt-atâ   au  publico  em gemi ; 

'por-ine, embora a Chiaa tenha aiJo oha- 
.uiidn » pnis iloa   «mprnsiim'S flabre pe 
Dhurrs,  b>i menus  objectos euip^nbid"! 

.,;' nSo reugatadua naquelle paíz   do  qua  aa 
;. Eurogitt. 

;>' . 03 Cbinozfls tâiu tido a felicidade da 
'esoópar àa cunsuqueuciaa funestas dessa 
maueira de oliter dmhei o eabre uma pro" 

Vprieiladu, e ao mesmo   leuipo lôro  sabido 
' lirar proveito da todas as   vantugeus   que 
B>-'pi'dmii culher do uieh que us puquauus 

.   capiLuUxtaâ poJeu)  empregtr para íuzer 
_ face a uma uec(^S3Ídade  momentânea. 

Oa  juruâ   qae   ulles  SKU obrigadas   a 
}iagarruio exct^dam   12*/•'<> anno. 

VICTIM*   DA SÜA   GAUNTERIA — 
Como H^be-ie, ba uns proviocias da França, 
e ineíDO em renos biírrus de P<trig, bar- 
beiro* que DSO julgam desmerecer aea elbos 

. dl arte. empregando, como officiaes do of- 
ácio, rapdrigii que Dão se tteísiQi vencer 
em perícia e aciividade pelos fess collegas 
do eexo feio. 

Um rapai Eugênio H..., refere a «Fran- 
' ee*, foi ama manbi faier a barba em essa 
de am destei anistas capillares, aonde in 
combia se uma rapariga, filha do dono da 
caaa e na aasencía do paa, de raspar a cara 
do elegante manc^bo. 

EmquiDlo 3 rapariga barbnva o seu 
cliente, esle deu lhe uai beliscão. 

Aquella, assustada, fei om movimento 
em filfo e d'um golpe de navalha imoluo- 
tario cortou a gergania do nosso rapaz. 

O galante rutoo por terra e loi conduzido 
em gravissifflo estado para o hospital. 

RETRATO PROTEO—Perátían, o es- 
pirilooso  escriptor da ■lllustrationi conta, 
a propósito da viagem a 1'aris do rei das 
ilhas Sanilwich,  uma aaecdoia quereferio 
lhe um official da marloba franceia. 

A rainha de Taio*Haé possoe em seu sa 
lio o retrato litograpbado da ex-imperatriz 
EugeDÍH, que fora pur esta ex-soberana of- 
ferecidu a sua írui& da Oceania, 

A''outeceu,  porém,  que por occasião da 
«iüita que fez i rainha laio-Haé o referido 
official de marinha, mandou a rainha apa- 
gar o dístico primitivo « substituiu-o euge 
nhusamenie por este ouiro : 

cRelrato da ara. marecbala de Msc-Ma 
booi! 

A vJBlla docfllcial de marinha effectuou 
ae durante a preaidcnci* de Hac-Hdhon. 

Hals tarde a rainha, para muütrar que es- 
,tsva BÓ faeio da política puropéa, fei esere- 

' 'ver sob n retraio da imperatriz: 
«Hetrat» de Mi°' Jules Grecj' I 

. Para que rirmo-nosde'iia acena oceanicaT 
.Co-heccmos tunccioDaríos dp paiiescivjli 
aadua que eram capazes de fazer a mesma 
c«u»a. 

CONSUMO DE CERVEJ4-Em conse- 
queu ia da espanti^so consumo  dit ct^rvejx 

. quMiiüuVHem Mumch duianie a rest«do,iu 
'' ru f derál, a Hulbranhaus tev» de fechar as 

gnaii purias  yor eslareoi esgotadas as suas 
'' 'pro«Í>ões de reserva. 

O cousnmo subiu a 120 bectolilros por 
dia l 

BIBLIOTHECA DA FACULDADE DE DIREITO 
OE S. PAULO 

- Duranta o mtt do Selrmbro proximo pisiado, 
.«tta ettabelecinieatu foi Irequentada por 471 lei- 
'torei, qua consultaram: 

Theologia        82 
Jurisprudancia      314 

CAIXA ECONÔMICA B MONTE 
S0CC011H0=0 movimenta do dia 
Outiibro foi o eaguintri : 

CUIA    BUeMOMICA 
37 Entradas de deposito.. . 
12 retiradas da ditos    .... 

UüNTS   DO   SOCCORRO 
2 empréstimos sobre   pe- 

nhores  

ide 

1;< 61500 
1 ;uUüi&93 

4 resgates de peoborea 

6090(<0 

1&&S000 

AVISOS 

ADVOGADOS. — Drs.   Taulo E^;d o *■ 
Cieqnicl; Freire escripiorio, 
ii, sobrado. 

TUa Hiirll..  0 
ill-9 

Selencias e artes 
Bellas-leiiras ■ ■ ■ 
Hiiturii, e Geographia,. 
JoiDua, Senstas, etc. 

' ^aslng^u: 

.Fraauu.    . . 
H'rpaiihola . . 

; ld|[i<->a   .   . '. 
Italiana .    . . 

'.Liiíiia    ... 
.. PorlU|UBia . . 

39 

88 
in 

603 

303 
.    1 

U 
15 
10 

36» 

FOLHETIM |SH 

OS FILHOSRERDIDOS 
-roa 

. V;-;',;,I>[;ÍIANL;EL. FERNANDEZ Y GONZALEZ 

:tÍfYftpÍí(ÒNO,i 
■■,'■<;-,■:• 

.".■r'í> ■■.■■■-."■" P.*"**" Í?^+W,V.'-., ,    /.. 

---.'.'—&^.i«IiliUoMpliia datiparisbeia rrforçtsdõa 
... '^dwphia 'dd .MntiBMD.Ia.   coijtlauoo -.Tbrblno. 

--~.-^v''v'^''QwBdo>_ifk;t(B'>a8íJdo-o"qoe.«u toSri; quúdi) 
^«Sitt;áiSW>rBi*Éi'aòfc'e;Biia*ra»oIlado* íMVíUTeli.-conplt- 

MGUICO — DR EuuLio LiA Coará 
CASVALUO. — RDA DIREITA N 'ii- CON- 

SULTAS DIB 2 A'S 4 HORAS DA   TASDB, e A- 
láíDOa   AQDtLQDEB HOKA. 

DR: JOAQUIM PEDRO, medic», «pendor 
eSparteiro, rua de S. Bento o, 83. 
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os ADVOGADOS.-Alfredo Augusto da '.tochi 
aJosè Evarislo Alves Cruz, lem o sau eictiptorin 
tua da Imperalmo.  3 ( sobrado) 

iir por fscripto òi acua re>pedivos fiscaes, 
oa i)U'«a devem \sêf. elciiuns dH parochia e 
do dia rict» ciinforme o art i31 das citadas 
io>iMtcvde«. & eu Joi'e Porllrio de Lima 
Killrn. esorivio do uizo de p"! que o 
aoLterevi. ao l"de Outubro de 1^8I. 

%—i     Ju&tQ;N(igneira de Azambuja, 

EDITAES 

CORREIO 

PERUUTACAO DB FUNOOS POR VIA DO 
COBRK[0 

O administrador do correio maada fazer 
publico que, em virtude do convênio crld- 
brado entre o Brazil e Portugal, começará 
no dia l« de Outubro a agencia do correio 
de Santos a receber depósitos de quantias 
para serem remetiidaa para Portugat, 

A quantia a remetter não (loderi ser 
menor de l{OüOOenem maior de IbOjS, 
sem fractòo alguma, 

C remeitente pagará o prêmio de 2 '/. da 
q na mia que depositar. 

A sootma total da« importâncias deposi 
ladai no correio de Sumos será convertida 
em uma letra de cambio que, no dia ante- 
rior ao da partida doit vapores, o atienie to- 
mará na casa b ncaria de mai^r -oon'OEa, 
ao cambio do dia, a qual aerá lem' ttida ao 
correio de Portugal, com »» listsa uumin .e« 
dos depositanies e 1)08 destina t.^ noa, 

O deposiiaole emregi a quantia por meio 
de um boletim, cuja furmuU a agencia tir- 
necerá, dando>ie lhe em troca um recibo 
delia. . 

Administração do corieio de S. Paulo, 
30 de Setembro de 1801. 

6-1 

O administrador, 

Joiè Francisco Star et • 

O alferes Justo Nogueir.> de Azaitibnja, 
juiz de paz mail votado da parocliia iiaSé, 
do districto do Sul nesta im|jenai ctiauc 
de S. Paulo, etc. 

Pelo presente edital convoca pari com- 
parecfrem no edillcio da cxnara uiU' icii.bi 
áa 9 horaii da manhã do dio 3>ide Uulubio 
corrente, afím de lormarem a me*b elei u. 
lal da parochia da Sá diiiricio do Sul (r 
aecçáo), que deve luncciun^r ao dm 8 , oa 
cidjdãos votados para juizes de paz : 'i'— 
tenente Manoel Joaquim de Andrade Ju- 
DÍor,—3*capilAo lo>é Humeni Gnedea Por 
lilho, — 5* dr. Uaonel Jo«é Chaves a- 
Francl'co Justino da Sdva Tud» na f'Tma 
do't arU. 93, 09 e 100 da* iosirurço"» da- 
dos pelo decreto n. 831» de i:ids A^oalo 
de 1881. Logiidepüia de coti>.iÍluiila e ias 
("liada a mesa eleitoral os candidatos á'Aa- 
sembléa Geral Legislativa dt veráu aprcMD' 

tenho amado deverat; e porqua le ea tiveue guar- 
dado leaídadR ao leu amor, te ella licH-i->e ndu u 
meuuoicoafleela, Dèa soílteria eu iiida do que 
tenho GoSrido, eellanlo teria sido ilu dd-gnçaila, 
nem aaria ainda haja Uo infelii e lio deidiloM cu- 
mo í. ■.- ■ 

— Tem razio, D. Joii ; mai ai ceuaat do o 
que ato, e olu D que pancem. 

.— Cemu assim T 
"-tembra-M daqnellei f ertas tio cooheddoi: 

'.:.' Nlo se pddeluciarcanlra o deiliiio, .„--. 
:^'... O que ttm deauecedar, laccederl. ', 

rrÜúUó IwD, UDiiobea.okáíaíneá'i^aU que 
deizarmòtíritODa'd'agauiEonflár avdmiboV.lui 
acato. Se o qua deve lucceder uti cteriplo, oada 
podemn Unr. Paraqoe aerre eaUo a cunieiea- 
eia t Sim, teu ratio, o qua anccede, porque l^m 
fUalDCDla que «uccedar.- E' MM fataliimo ei-iapido 
Se perda a loeiedade, P«pe, a ea'. elo aceito. A 

alidade é a anlilhsaa da liberdade, <• i«iii lihai- 
dade rtlo hãíoateienciá. Porma rail»! poia, se a 
fatalitnoé dm a verdade, loffre noa ndi ai. aecuna- 
eSet da conieieDcia, qoe noa exige rmponaabilida- 
des T NlOi o qne nlo tem dovida é que tu éi mio, 
qne teoa viciado oacnlimaot ■ e o curifao eormin- 
pido, e qoe te ieiut conduiir pelos mio* eiem- 

nlopouoaerse 

bo Buldito deionia 

nòrt^V.oa, ha de 
,  .dãhaonula^aaptia 
■i*aT>M'd*.iM>É£r> 

'|MH>1nMMr'i3a,vW 

Od . CHrloa.Speridi4i> de Mello Mattos 
juiz de direito do 1 * distrtoto criminal da 
GiimarCB da Capital de iS. fHulo, alC 

Pelo p esentf fai publica que tendo 
JrK'ffoailo o dia H ile Outubro futt.r 
iiNta rib'Ttura dn 5* se<aoo ordinária do 
juiy no Ciirnnte HUUO, qa<3 fuuccionarA 
'i;i " (i»ÇA d» camera muuiCipal cm dio.- 

Q.'U^.tivis u. >>sC. pç'^0 dos domidgoii, a 
qu t-uil'-srf.procrdidu a sorteio dus48 
ora i>» qUi- d;,v Mn servir ni mesma sxHsQa 

.li'Ciiul'urn.iiadecoin ai arugos 3.'ti. 3'i^ e 
3:8 du reLMlaiuHQto D. 120 de 31 de Ja- 
iirini d" i8j^, fCohiu a surte nossaguin- 
tea cMadaoü.: 

Fregufzia da Sé 

1 Antonio ic Souza Mirques. 
2 Cuatudio Giiedea  da Cuata Junior 
3 Ur l)ani«l Frderlco Julio da SíUa. 
4 Dr Franoiacu A.   CJutra Rodrigues. 
5 Uorua-'l, Gabriel Marques Cautinlio 
f) T-nent^ Hforiqut* Furnandes Cantinhn 
7 Joaquim Taiiueu Alvim. 
8 Dr. Joaqtiim Aufrusto de Camargo. 
9 Tenente JoSo Lour^nço da S. Aatero. 

10 Major Jo&o Braz da Silva, 
li Capitão Joaquim  R. de A   Marques. 
12 i^ucaa da Silveira Bueuo. 
13 Cúfumeudador Ut-nuel i. Bitt^acourt. 
14 Uariauo da Purificação Fonaeca. 

Frtguikia dt Santa Ephigenia 

15 Capitfto Antonio   Bi'raardo Quartim. 
18 barEtO'da Pir<icicaba. 
17 Gurlus da Souza Queiroz. 
18 'I'eupQte Fraii;:iscu A. de Azevedo. 
i9 L>r. 1'ideDCio Neponiiiceno Pratas. 

VÜ Gabriel Nunes Ramalhu. 
21 Ür. José L. du Silva Barbosa. 
'<i'i Joaquim Elias da Silva. 
2'i Joaquim Ferroira da Rosa. 
24 Commendador Jo:ió Maria G. Peixoto. 
'2b Dr. Manpid Üiaa do Toledo Junior. 
23 L'apitao Juao lidefunao de Brito. 

Freguetia da Consoíofão 

27 Antonio Joaquim do Lima. 
Ú Dr   Augusto Preireda Silva. 
^^Dr. Jiifto Pinto Uonçalvua. 
3U Juiu Xavier Firraira, 
;JI Jufto A. Baptiata Uodri^ ei. 

Frtgusxia do lirax 

32 Augusto Urioste. 
33 u'uuiinendailur J-aqnim F. C. Sobrinho 
•14 Francisco da Pa -Ia G iiiies. 
üu Teu< Die je^uiuo Franco   de   Oliveira. 
36 Capitão Jo .o de UUvuira Cunha 

Frijjuezia de Jitquery 

37 Jofto Rodrigues da Cunba Junior. 
38 Jiise Ji'^uim da Silva.        '}_ . 
39 Joaó Fràucó dt Almeida. 

Viila de Ilapecerici 

40 Antônio Manoel  da Oliveira Cintra. 
41 Bento Ãntiuio du Oliveira Cintra. 
lií B>-nto Blugnniu DtlGu. 
43 Fèlippe Nrr; liuuiKaceQa 
44 '.UHUOHI Soares tin Borba Junior. 
4õSernfiui Lrmus Leite, 

Villa de Pama/iyòa 

4t) Alffri.8 Autuuio Corrâa da Silva. 
47 F-liGiu JO'>q i>u de Oliveira. 
48 t^r>uC'scu U.baao de Uliveira. 

Todos os qiinea e Cada am de per si sao 
c^nvidadup pHraciimpareCR em no mencio' 
nndu paçu da Cauinra uianici))ai du referi- 
do uia 17 d» Outubro futuru eui diante 
peUe iu horas da muoua, até que sfja a 
me^ma si-^s-^o ence rada ; sub as penas da 
Iri ee faltHrem- 

K para que chegu" á noticia de todos se 
pa^aa u prrseute q<it< é aflixadu nu» luga- 
res du Costume e publicaju (jflU iiupr'-dsd. 
à, Pau.o, 2;d. de tíetoinbro de 18il. Eu 

Plrmino Moreira" I.yrii. osCrivo qua <> 
escrevi.—Carloi Speríiiíâo lin. il'Hif i""*' 
íoe. Estàoonforme, . O eaorivflo F. Lyrio 

'.'■\ • 

ê tlhns crua. EntOm cheifnot.  Eilarai occullo. 
Cuidadu. . 

U Item parou em arguida. 
— l-'pera'-me iqui, diise Turbina d''acando. 

' i£ biteu 1 porta de uma casa velha da ina d* 
Siigavii duu argoladaa, a cem paq .eoo iotervallo 
"Uira* duat. 

Abiiu'M pmrnplameale a porta.  Turbino an- 
lioB. ■ ■ ■ -,, 

■-d:'-   !•■■■;.■   fn-M.'ODMITP VMmi;; * ... vV.;.',- ■ 

:.:.,.-e 
hsaou Vk lutoiiu óvi TPUUO' 

'Abriu unu eriadila muito mal arnnjidita e 
muito aniuéll<>uta, que'part«ia ter aobre o corpo 
ama eaaüf »ujã^"aiii 'aiiotim^) vealido dã perul e 
um leocjlo de ^Údlo muito ordicano, pregado oo 
paacoco.'f'i'-.'.'?-: ;,v 

Era muito 'eriaofa esta criadits, mai indicava 
NUriiperverlMã^'/.',   

Kra u<iia desata ialalisei, precocemente'deagra- 
çadta, qiie aerieíü^ü mulbaf^ dá mávida. 
.Eolntfie (aééaã;Vedeuoi< u'uBMiata, luioo- 

ia a eignlsiliMimameolê .mobilada, com riqncu a 
tta fuato, por õioai etCMlu qne eomeçaTam DO 
pirtu,' («Irailu^, eaeiirat ,• - puoeo auiadú, - dai 
quãMaêpMavaanm.loíiiocaiTCdor. - 
',-.C(ibriaiai^pÍredM-:c>'o teclo dt sala ou papal 
qatM poleiia diaetima^' prodBxi'<do O effeiio da 
(ÜiaõU edolMMt«,'~alUraadaffl«ole. Aa portai 
mMtMalu pwr.fftueaedtoarrpiiitcirMama' 

'è,ò'akípqr-KÍM|:j*tlaín'patit.-.-At'ct-' 

Wí;ttfkfp d.'Mlõl>:rSabn. 
|ãt^~p•rãl.''^btaaêo,'me 
ama naia na imfuf^ 

Edital sobre cães 
Da ordem da câmara municipal da capi- 

tal e para que chegue ao conhecimento da 
todos, faiemos publico os seguintes artigos 
contidos no código de posturas munícipaeB, 
que setíiu publicados quioie diaa coneecu- 
iivos : 

Art, 5S, Só é permiltido terem se soltos, 
nas ruas da cidade e outras povüxçoes do 
municifiio, os c3es de raça e que forem 
mansos, cujos donos lenhum pago lieenca ■ 
câmara, uma vez que iragara'collaira com o 
numero que lhe lit indica'lu na mesma li- 
cença a sejam compeieoteDiente acalmados 

§1.0 Os 'intros animaes que forem en 
cuntrados soltos, serão recolfaidoa ao depo 
situ publico, e se dentro de 48 lioraa nSo 
apparecer o dono para tiral-os, pagando a 
multa, serão postos em basta publica e seu 
prudueto recolhido aos cofres municipaes 
para ser entregue k quem de direito fòr, 
deduiindo-se a multa e mais despezas. Se 
por uccasiiu da praça apparecer o dono de 
laesanimsas, seráa mesma auspenia, caso 
qüêira satisfazer tudas aa .degpezas.   . 

Amulia deque trata este paragrapho ó 
de SJDÜOO por cabeça. ' 

§2.* Oii cSes não comprebendidos na 
eicepçXo do artigo antecedente serão mor- 
toü pelo fi8C;il ou seu agente com bolas 
envonenadB.i. 

O tiscal providenciará de modo qne as 
bolai não aproveitadas sejam de novo 
recolhidas. 

t; 3.* As pessoas qua nas ruas e lugares 
públicos se fizerem acompanhar de cães, 
tral'08-hão acalmados, sob pena de JOSOüÜ 
da multa. 

§i.* Os caeg pertencentes a moradores 
í heira da estrada fora da cidade c em 
outras povoaçoes do município serão con- 
servados sob caütella, de medo que não 
possam aggredir e offender cs viandanlps; 
soh pena de iiodtirem os acommellidos 
matai os e de os donos pagarem i multa de 
StPOOO. 

Art. 259. Todos aqaelles que desobede- 
cerem ou injuriarem os tiscaes, sofTrerão a 
multa de Su^EíOOO—trinta mil réis—.além 
das penas em que posaani incorrer. 

Entende.se no eiercicio do emprego. 
Em vista, pois, doi artigos acima citados 

fica claro a prchibiçiiodos cSeaquocona 
tantemente vagam pelas ruas du cidade e 
povoaçSes do municipio, com lisco á segu 
rança e irauqnilltdade publica, cujos cBes 
serfio immedi.ttamrate morius. 

S. PdUlo, ijâ de Selemhro de 1881. 
OnAcaldD3.odÍ8trtcto 

Alfredo   zevedo. 
oriacaldo2,* districto 

IQ—5 Alfredo Braga. 

O alfsresjoao Anionio Ribeiro da  Lima, 
juiz de pnz mais votado da parochia da 
tíauti Ipbigeniuda cidade d» S. Paulo. 
pflo preái^ute edital faz publico que 

tendo sido deaigaado o dia 31 da Outubro 
do o rreutea\ino parasse proceder;^a eje'-. 
çSò'dé um deputado á assembl^a geral. 
que da o respucLlvu Uiatricta, como lhe foi 
commuDÍcado em officio da câmara muni'- 
cipal de ^1 do mi'smo uiez, convoca desde 
jà 08 eleitores desta parochia, para virem 
DO r>íferido dia, ás 9 horas du manbâ dar 
seua votos nossa eleiçag, que se realizará 
no ediücioda Esculu Publica sila no Cam- 
po da Luz. Outrusim convida os dois jui- 
zes de paz seus immedialos em votos dou> 
torra Aquilmu Leita <lo Amaral e Indale- 
cio Uaudolpho Figueira de Aguiar, e os 
dois eopplentes mais votados doutores 
Manuel Dias de Toledo e José Antonio doa 
iriantoa Pinto e Silva paru comparecarem 
no lugar BUpra mencionado no dia 30 de 
Outubro proximo ás 9 horas da manbs, 
e Com ella couvi.cunte consticairrm a me- 
sa ' leitoral, ficando scientes os candidatos 
e os oleitoes em gerul que lhes aerà per- 
mittido Ur'ssa occuaiAo nomear Sscafs de 
accurducoiu a lei; devendo o eleitor a 
presentar aeu titulo antas de votar, s não 
pudeudo escrever em sua ceduU senão 
um UQiCo nume, e que as Cédulas nSo po- 
dem s^r assignadas e devem sdr escriptas 
em papel bruuco ou anilado,n'io devendus 
ser este trauspareute, nem marca,  signal 

oii numeração, e serão fachadaa'de todoo 
os lados tendo o rotulo—.' Para deputado 
l?eral. K para que chegue ao cnnbecimsn- 
to de todos mandou passar eate e outro 
de igual tear para serem publicados pela 
imprunsa a amxado no lugar mais publi' 
CO. Sinta Iphigeuia, 20 de Setembro de 
1881, Eu, Miguel Luzo da Silva, eacrivBo 
de paz o escrevi. João Antônio Ribeiro 
de Lima. 3-.2 

O oapitBo Measitts Egydio dos Santos, juiz 
da paz mais votado da freguazia do 
Senhor Bom Jezus do Bra^, eic. 

Faz saber aoa que o preseote'edital le- 
rem, qu-; tendo sido designado,   o dia 31 
doioezda Outubro proximo  futurp raaz 
do con-eute  anito,   para su proceder *m 
todo o império, o  eleigau de  deputados» 
Assembléa Geral   Legislativa,  como lha 
foi commuuicodü em  of&cío da  câmara 
municipal em lüde Agosto <io corrente 
enno. Convoca noa termoa dos art8.í)3 99 
101, 107, e 108 dad instrucçoes expedidas' 
pelo dec. n.  8218 de  f8 de Agosto  do 
corrente anoü, os juizes de  paz seua ím- 
mediatos em votos, dr.  Joaquim Fran- 
csco Ribeiro Coutinho, « o tenente coro- 
nel Joaquim Antonio Dias, e os doía sup- 
plentea   mais votados,  coronel ígnacio 
José da Araújo, e José Marianno tiarcia 
para comparecerem no dia 30 do referido 
mez de Outubro, as 9 horas da manbã, no 
«diacio  onde  fuacciona o  Instituto de 
bdueandos Artífices, designado por acio 
do eimo. governo da   10 deSitombi-o, e 
OommuDicscao da   câmara lounicipal de 
21 do ni:sn!o mez.  para  ter lugar o pro- 
cesso da eleição, afim ,!«, nos tarmos do 
art. 104 a seus §g   dns  instrucçOe.i, com 
elle  coovocante,  constituirem   a   mez* 
eleitoral que tara de funcciooa- no dia 31 
Convocii por tanto na conformidade do 
art. 124, OS eleitores desta parochia, cons- 
tantes da lista publicada,   para compara- 
cerem no  referido dií 31 de Outubro as 
9 horas da mhnha, no  ediScio designado. 
aoiraa. referido,   afim  de elt-gerem   um 
deputado Jo 1* districto a Assemblía Geral 
Legislai!va.Cada eleitor, votará em um Eó 

nOQie, em cédula nfio assignada, não de- 
vendo ter marca, signal, ou  numeração, 
devendo   ser sscripto em   papej branco 
ou anilado, nao devendo  osie^ ««r Ct^r^s. 
parente.fachada de ambos os kd^s deven- 
do o eleitor apresentar o s.u diploma an- 
tesde votar. E para qna chegue  ao co- 

/nhe^imento de   todos,  mandou   passar ó 
presente para  ser afiixado no   lugar   do 
cosiuLQo. e   roprod^iido  pela Imprensa. 
Pa ochia  do   Braz, 30 de' S,iemhro d« 
188I.EU Jono Francisco d« Paula Carmo, 
escrivão de paz o escrevi. -■«<"■", 

Weisias Egy4Ío dos Santos. 

acima se dpolara. 
o quo 
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O capitão Masaias Egydío dos Santos 
JUIZ dH pas mais votado da fregiiezia 
do Braz. *    , 

Pelo presente edital faz saber qUe pelo 
ixm; ^aenadof Breaidefite-dá-^bròvincia:-. presideã ta-aa >' provinciai 

sHgundo a communicaçBo da câmara 
municipal com data da 21 do corrente 
recebida hoje, foi designado para a 
eleição, o edificio onde funcciona os 
iiducaodos Artifices, no largo da Ma- 
tna, tudo nos termos do art 94 S !• 
dasÍD-trucçôesdjdoc.n. 8313 de 13 
de Agosto do corrente anno. Braz, Htt 
deSetembrode 1881. Eu Joáu Frau- 
cisco de Paula Carmo, esoiivào de paa 
o escrevi. Ueesi^s Egjdto dos Santos. 

Ocapitao Francisco de Paula Xavier de 
Toledo, juiz   de paa presidente d» 
meza eleitoral nesta freguezia de N. 
Senhora da Consolação, e  S.  João 
Baptista, do termo e comarca da Ca- 
pital deS. Paulo etc. etc. etc. 
Pelo presente edital, de conformida- 

de com o art. 94 S 1' do dec.  n. 8213 
de 13 de Agooto do corrente aniio, faa 
sober aos que a eile virem^ ou delia ti« 
verem conhecimento, queporacto   do 
eim. Br. presidente da província, de^ 
10 do corrente meí, como lhe fòi com- 
municado em officio do presidente da 

com a acceatuaçao que deauacia a desragaiez, uma 
deaaaj vozes de Bntoni;ão eapecial, qua sò tem 
certas multierei. 

— Veio ca, Tula ; disae Turbino 
•— Ah I éi lu Verbalo I dissa mudando da tcoa- 

Udade, e pasmando para o tom da coallaiija e iaii- 
uiidade, bapera ahi uni pouco, meu lilho, que li 
voujt. Ha alguma novidade f 

— Ha sim. Vinho procurar-te, para qne día 
boapedagem em lua caia ao rapaz mus booito e 
mail peiteito que ha eiii Hespanba. 
; —Como. esiia pr«iUDip{oso, rapaiI reappndeú 
ajtoi. Qaa tail ptrleito .|i núi Hbiamo*a<ura 
qua feiat omaii ptrfeito e m«i*bonito:npáiqae 
uemUwpinhai'e que tem sua davida.-~ 
''—:Nia uilo ,dR iiilm,i mulher,Vdiãae Tarbioo, 
qua an ato tenho de iine ler preaumpffias; fatio de 
umnpuDta de vinte aonua, que UeiU embaixo 
M carroageca, i mioh* eaperai para uberseo 
pÒdai receber. Nto aobiu comigo, por que eu te 
quii aviaar primaira, para que pouas tecebal-o 
com tudaa as honrai e diiliocfõea que lha tio de- 
vidaa. 

•^ Excilaa-me a eoriosidade, homem I Abi voa 
já,, abi vou ji I . 

Apparectuoqneiecbamanma baamoça, doa 
aéufvintae quatro aaáoa,'aQdaluu ao quepirecii 
peloa oudoa e fetçftei, embrulhada n'um chaile. 
com ot magniDcoi cabelloa deurdeoidamante ca- 
bidot pelaa eoitaa abiiio, o que ■ loroava «ioda 
roaia formoaa. 

Era branca e corada, linha olhoi grinden e 
n^roí, era emfim unu de»at mulheres bou e bem 
eoniervadaa, qoe iinpmiionam qura ai vé. >.: 

' ^ EaUí KÍiinha t pergontou TorfaiDo. . . 
— EiU». 

. — E o .Coqnlm, o qne A feito dalle T- 
—. Ora, o Cõqaím 1 Atiiei-o outro dia t ponta- 

péi'pela eaeada abaixo, por qne eu catava aem 
criada,"* onlafo.Bi» nM.-qsii varrer u lalaíJ 
Bara faalQMTo eo nm homem qoe ato ite terve 
part-aadaí.:-;.---; .-■'.'.; 

^1' 
... .f,. 

:^;- 

reça. Homem que não me tire de cuidados e oSo 
uifl da aocego e fartura, nio me serve. Com valda-' 
vines nio se pas» da cBpa torU, nunca uma mu- 
Iher lem nada. . 

— Pois nJo filiemos mais disaó, muiber.-'qua 
lemos arranjo. Uesce por ahi abaiio e vaa buicar 
o rapazito que está dentro da carroajem. 

A Tola sahiu e desceu a eaeada. .   .' '>' 
Turbino occultou-se como reposteiro de úma •    '^'-f'7 

daaportas. .■,.,. ■."  -.ó--.: 
Tola aniei de descer.liaha composto um pouco o    '■ ' '■^■:''. 

«emano, etomado nmapalmatariaiiueeauva »: -';'■"':'■ 
braumamexa- .■ ' ,    .     ^       . "rT -■.  ■;-.-.■ 

■ Ahriu a portínhoU da cárroaMa, lém omiBÓr '. ■ "..í'íJ 
.aMBbam«nh»;r;;-.-;:>;:..% o,-:. 7,.;!;- j .^ .;;"■:. ■■ -'Mf 

liem.cima;      ■': ■''.-' ■...-,  .■ ].-,'i ' ■..:■-" .-.  ^^:^sí) 
— Diabol diaia Daniel pxracomiigu.-Eu jil ví '■■ .■■■:/-v 

esta mulher I Ah 1 puece-me que a vi a'utiM làit^ ■' ". ^^íw ■ 
da oitanot em caaa do tio Carreiaa..      ,'■■•■■ '.t'',.' 

■ Edeáceu di carroagein. '■ ''     -' '■'..     , ,.'■.■■';' ■■' 
■ Daniel deteve-*e k .entrada do porlal. ■ ' ' ■ . 
— Porque *a delem oaenhorT perganlonTÓla-' ' ' 

entra desconfiada e desabrids. -..     *^   ;"."*■    .>, . 
— Pira lhe vera/iicAameaina, eiaber seiia' ■.-■"---■ 

VI noutra parte, como me éslá parecendo. ■ . "'-í-- 
^-Eéverdadet.diMB . ToU, reparando em :■■•■'- 
Daniel. Ora graça» a Dega qua o'vejo neataaoa 
casa l   Xonho-me visto aznl por aua causa, me- 

reaU do tioCarreras, porqse desde enito qnooló" . .^■i\ 
lafo nada direito.                                   "'.         - ,-,i''í.^V 

— Isto é menüra, diaia Danlel.< '',;■■■ i   f ".. ■.".■-'í^-V 
— ,P«U ;aaa saúde,e pela.miüha em como é ver--- ''Sr\^\ 

aide. .'.-" ■,--'"..                    .-"       ■.:.<■,-■..-. -iid.'i:-.. 
:—Ç: eoDM. p6de'iuo ser verdade, diiae Jhã^, -. -  &;-." 
sieriive eaperaado Ire* hora» naprãM de San-   -'-- '-vi 
AUM; •Bda.eo«bioimo«ieoe«rtrarnM,»ídii-' --í^S^ 

aegnime^ao aawtwer, e a ataban nlo le dimoá' v 'tÉ^ 
appaTMer..Pi^ taiba qua na 'nolbei'.e rapri^am ■ '->%^^ 
Wo-P-qné.ea davja.Iaiwnp^anTÒIiar-Ilw.at'^  '■■'■''' 
~íi^i«i2;5í'í"«rt7aa;iiiviètto«ir>v«   ■  ' 

■y< 

ae 



IfpilMS '^mmí!'B^'!^í^^:mm: 
■y&iSfi ■'',.. ■■.■■..■'."   I.   ■'■■  ■  ■.;.•■..'..■,     :  ■  ■ 

r'y;/v-\-U-'^.';9*¥a^^^ do ■■tn'Umu ■.■;■■■.'■ I 
■.i:4',.^j^.:'.,; ■■l.'mez, fuideeignadp'b ■pr'oprio'ipru"" '   ' ' 
■■IíCT;:ÍV;■.■"■■'■,''^'■^\ 4,",I^i>rgo ao'.Arouohe,   quo  é 
■■©■"!,■■"■,'■'■■' ■■■l*'''fisooí» P-Wblica.paranella t-'i: li 

"^■j.ii iiriiMjN ,%f' F/ 

.tíérvt) 
- lugar 

as eleiçúes-deata parocbia, d ^íOÍido 
portanto DB eleitores nhi ae' «)ii e^unta- 
rem quando forem convocadoa. H jjàra 
qua chtigue ao conhecimento du ludoa 
mandei lavrar o preeeniü que si>iftaffi- 
zado noa lugares do costume b ii'Mi- 
cado pela imprensa. 

Consolação 21 de Setembro de 1881. 
E su João Nepomucâno de Souza, ea- 
crivão de paz a fiz. — Fraociico de 
Paula Xavier de Toledo. &—4 

■■•A 

OcoroQei CUudio Joaé Ptiretra juiz de 
paz mais vutado, no dlslriuto do Nort» 
da freguezia da Si da impRriul cidadã de 
S. Paulo. 

I Pelopreaente edital faz [lublico que 
tendo sido designado o dia 31 de Outubro 
do corrente anno para se proceder a elei- 
ção de um deputado é asaembléa geral qun 
dào primeiro dislricto desta proviacia, co. 
mo Ine Foi communicado em officiu da cas 
mara municipal em data de 10 de Agos- 
to ultimo, cauvoca desde já os.eleitore- 
desta parocliia para virem no referido 
dia, áa 9 horas da manliK dar aeus votos 

. nessa aleigào que se rêulizarii, no prédio 
& rua da Õòa Vidta oiide funccioua o Tri*' 
buuul da Relação. Ontrosim, convida os 
juizes ds paz, seus.immediatos em votos, 
o corooei Gabriel Marques CiiatiDbü. ca- 
pilOòSírafimSargiudo .Suuzu e os dois 
Hupplunttfí mais votados immediatos ao 
4° juiz de paz e effectivu, msjur JoBo Bras 
dn Silva e b'raucisco Nicoláu B>iriiel, pa. 
ra coinparecírem no lugar supra jmencio- 
UHdo, no diu 110 de Oulubm proximo, ns 
9 hurHsdu umuiVá. a coui i-lle couvocsiite 
constituirum a me^ia eleilural, ãcaiido 
GCianles UH candidiitos H os eli!ÍtDrt<s em 
gdi'ul qu» Ihsd seràpRrmittiilu tinssá uc- 
caaino uame-i-iisciea du accgrdo Com a 
li-i lí para que cliegue ao conbeciaieato 
d» toílualrtvrüu-aa o p-esíute edital" quK 
será BfHxadu um lugares mais pu'Dlii:o34« 
reproduzido pel» limpreasa. Distncto de 
paz dt'Norte da freguezia da Sé da S. 
i'liulo, SO d» ::^etembro da 1881. Eu Fran- 
cisco Curiéa ■'■o Muraea, eGcrivft» de paz 
que o escrevi, e subscrevo, Francisco 
Oorrâa da Mornea, Ctnuilio J>)sé  Psreiru. 

O capitão Francisco ila 1'auli Xavier 
;.    de Toledo, priaieirojutz de pa^ n-'iíta 

freguexia doN. Senhora da ' on-ola- 
-' çao e S. Jofto Baptiftla do   tmioicipío 

e Coinarca da capital dii S. l'auIo,H:c. 
Pel9 presentn edital f• z publico que 

tendo fiido designado o dia 3L de Ou- 
tubro do corrente anuo para ae prece- 
der .teieiçSo de um deputado que dá o 
respectivo districto, como Ibe foi com- 
muoicado eni oHicio dn câmara mun- 
cipal de^lO de Agosto do corrente an 
□o, couvòca desdejè. 08 srs. eleitores 
desta parochia para virem no referido 
dia. Aa'9 horas du manha dar seu» TO 
tOB'tie8-4-,eleÍQao. ique se realizará no 
edi6cÍo pablico, largo do A^auche 
conforma o (edital publicado. lOutrosim, 
convida os dous'sra, juizes dii paz seus 
immediatos em votos, capitdo Felismi- 
no Ví-íira.Cordeiro eexm. icunselhei- 
To Joaquim Ignacio Ramaibo, e oa dons 
euppleotes mais votados immedialoa 
an quarto juz de paz effect^vo, doutor 
Vicente Ferreira da Silva e doutor 
João Antonio de Oliveira Campos, para 
comparecerem no lugar suprt men- 
ciouetd'}, no dia30 de Ootubro proxi- 
mo, as 9 horas da manha e com elle 
cÓDVOcaute constituírem -a nieza elei- 
toral, ficando scieotes os candidatos e 
os eleitores em geral, que ibea será 
permiltido nijBSu (.ccasiAo nomear fis- 
caes deaccordocum a lei ; devendo 
cada eleitor apresentar o seu titulo an- 
tes de votar, artigo 141 do regulan^en- 
to n. 8213 de 13 de Agosto do corrente 
aoHO. ü para que chegue ao conheci- 
msttto de t jdos lavrou se o presente edi- 
tal qoe aerã aüixado nos lugari s do cos- 
tume e publicado pela imprensa Kre- 
rufiíi'* da Consolação 31) de Setembro 
Be lüái' Eu JoSo Nepomuceno de Sôn- 
ia escrivão de paz escrevi e rubscre- 
vo Jofto Neporaucenode üoutã. '''ran 
cisco de Paula Xavier de Toledo.   3-2 

'lí^Ç;:?-   FACULDADEDEDIREITODES.PAULO 

■''■■{■.'■:■'    De ordem do exm.   sr. conselheiro 
.:.-;;'■    director doutor Vicente. Pires d. Mot 
•;'>'•;;■    t«. e de cenformidado eom o disposto 

■;■■'/■/     no artigo U3 do regulamento comple- 
■;■■■>■'.:'    inentar dos estatutos que   regem  esta 
';''■>        faculdade, faço publico  que achaac 

,   aberta noataaeeretaria com o prazo de 
seis meies, á cootardesta data, a ina. 

'.; -      /.o-^ipnãodoB candidatos ««iconouwo ao 
■>:-■-Vr.iüjiar de lente  substitutoV cvago- pela 
.. i^:  .   '-.VomAsâo do doutor Francisco Antonio 
^-, ^.>       Duna Rodrignei parálentecathedral - 
r;;?;^.-:   co da 2-  cadeira .do 1'  anno desta 
&?■/■'■ :oi'e«iua faculdade.','    ...    „.   -. 
;;^:V-;- i-ifiíSscretariada   Pacudada de Direito 

:      de 3. Paulo, 11 de Setembro de  1881- 
■ —OB3oreürio,Andr* pias de Agoiar. 

i$::^-' ;rr-''■ ■■■■■■ '■.■'■{^''•■?--^^%:0y-f 

"'■ De ordem dò eim:   sr. conselheiro 
director doutor Vicente Pires d«MoUa, 

1^-">■ ■  faço publico que acha se aberta nesta 
MÍ?'í;: secretaria, com O praio de seis  mezes 

"^Sp- « coutar desta dal», a inscripçao p»Ta o 
W:' concurso ao logar de lent» iiibatitnto, 

?í     «ío pela  nameação, do xooidheiro 
•;. -    CsfloB-Uoncio dé Carwlho^pwii iMt^ 

'-': ctthednitico d» 1' c»d«irâ do V »OBO 

COLLECTORIA DA CAPITAL 
■■.'^ IMPOSTO DálttntJBTBli II PÜoPlSlXO 
. Pela.colIèctorW' das rendas se aes 
desiacapitalfflzeé publico que,   no 
corrente iiiez de Setembro e no   e Ou 
tubro proximo, procede ao a cobrança 
du impost- de iuduatriss e profissOts 
correapondante aò   1*   aomesiro    do 
exercício de 1861 a 1882,ficando os col 
lictadua que   nau pagarem dentro do 
ditop-aso sujeitos á multa de « ■/,  até 
90 du Dezembro e do 10 ■/,  dessa data 
em diante. 

Oatroaim se previne que todos os 
que de novo se estabelecem ou exer.. 
cem quaesqiier industrias ou profissão, 
depois de encerrado o lançamento, ee 
tão sujeitos á respecti?H quota do im- 
posto, devendo, antes d« abrirem os 
estabelecimentos ou exarcerem a in- 
dustria, fazer a competente declaração 
na coUactorla paraaeruminscriptoa no 
lançamento, incorrendo os infraotores 
desta obrigação em multa equivalente 
ao imposto, além da importância d ste, 
Coliectoria em S. Paulo, 3 d- Setem- 
bro de 1881.—o coUector,J. A Peieira 
dos Santas.      (um T. p. s.) 

O doutor FraucisÈo Erederico da Rocha 
Vieira, juiz provedor stibslitoio om 
exercicio, nesta imperial cicode e co- 
marca de S. pHulo, eté. 

Faz saber aos que o presnle eililsl virem 
ou delle noticil tiverem qiiè, peiide>id<i (tes- 
le juizo o ioveatsrio <n-s liena ileiXHdos 
pela finada d. Mana Joanna ilrfLuK, com 
despacho para se proceder a pirdllia, foi 
pelo conselheiro Jo;tquim Iirrmcio Itamalhn, 
em qualidade de procur<(iord Iteideir» in- 
ventarianle tenenie coronel Juão Ribeiro 
dos Santos Camargo, requerido q«e lossem 
postos em pra^i os '2 preüiot pertencnies 
! tiersnça, pura ser o pro ucio, em ilirdiei- 
ro, partilhado pntre o' hi-ideros, vi'lo não 
ser possível fazer se. commodaniente, a 
partilha em bens. Sendo defeiído esie re- 
querioieDlD. vão ser vendidos em praça OH 
2 referídas prédios abaixo descriptor i *ciiJ4 
arremitiaeSo será effectuada em um delles 
DodiifSde Outubro protimo fuiura, as 
11 horas da manhn. 

PRÉDIOS 
Umi morada de casa do sobrado d^ 2 an < 

dares, sita no largo da Sé, sob n. 7, divi- 
sando pelo lado esriuerdo com osa de Emt- 
liu Vaulier, pelo direito com cisa da beran- 
ça ioventiiriadi, e pelos fundos com casa de 
Lebre & Irmão, viMa e avaliada pela quan 
lia ite Sft.OUOffiOGO. 

Cma diia de dita de subrailo, com um nó 
andar, ú\& no mt-tmo Urgo da &é, sob ii. 9, 
divisando pelo lado esquerdo com casa da 
herança inventariada, pelo direito com casa 
da herança do finado Liicio Hanoel Felii 
dos Santos Capello, e pelos fundos com ca 
SB de Lebred;irm3o, vlsii e avaliada pela 
quantia de 24.000111)000. 

Haja, pois.o port''iro deste jui^o Joaé 
Sebastião Pereira, ou quem suas vezes 
fizer, apregoar por espaço de 20 dias 
úteis nos lugares mais públicos de^ta 
cidade, a venda e nrremataçfio dos 
dons prédios acipaa, e tomai ao pé. do 
edital, qtie para esse fim Itie é dado, 
com ii<a3B:gnatura dos lançadores, os 
lanços que na occasillo dos pregftes. 
[he forem ofTerecidos. B convido á 
todas as pessoas que iateressnr possam 
noa prédios ora descriptoa, a, coKpare- 
cerem no dia e lugar designados, para 
darem seus lanços, e ^ffectnar*se a ar~ 
reraataçKo com aquelle que mais offd- 
recer. ^. para geral conhecimento, 
mandei lavrar o presente, e mais dous 
do mesmo teAr, afim de ser um afixa- 
do no Iugi>r do costume, outro estre- 
gue ao porteiro, e outro publicado 
pela imprensa. Dadoe Ipaasado, nesla 
imperial cidade de S Paulo, aos 15 de 
Setembro de 1881. Eu Joaquim Perei- 
ra de Castro Vasconcellos, escrivão 
que o subscrevi. Fraocisco Frederico 
da Rocha Vieira. Estava sallada com 
duasestampilbasno vslor de 600 rs. 
devidamente inutilisadas. 

(alt.) 'i~ 
3 

MOVIlil ■iTO I O rOKTO , 

Eittr-uitai no I1M 38 

\-t ,^*'*? ?* Barra—PaUcho nacional  felielilnha 
I 'U toneladas, capliio José Antonio de Kana earga 
asiucar e aeuardenlo á Jofto OCUMO doa Santos, 
IKS,     , i"' flflrra-Pfltacho niolunai  UlJSiei, 
160 lanelíiilaa, capilSo Jusfl \ leira de Mello, targa 

í- "TiSSB"?'''**"''' '^ A- Pfoost ilodovalho. 
t-ardiini dias-;-Üarc« noruoijuenss Boreas, 4B7. 

loneladas, capido S. lí. Srendseo, equipagein O, 
cargiearvío aJ.Uillw&C.       '   /  '^ " 

Hio da Piatí-Vapor intilsn D8go,',Mpítao Ib. 
Coiling, Uslro, Mea Allen i Uarcy.    ^ ■ 

Sahiia  nó dia 30 

REUL CLUB 
«ism poRTin W0 

fiOLETÍM  G0M!tIERG14L 

PRAÇA DE SANTOS 

UEItCAÜO ÜE SANTOS 

( Do Mito corrttpondeiií») 

Sanloa, I de Outubro da 1831. 

RENUIHENTOS FISCAES 

Alfândega 

Pa 1 a 29 ds Setembro 
UiaSO  

Noméimo' período ém 1880 ->' 

. Uei« de rendai: 

513:31011'» 

Dal ■ 
UiaSO 

29 

S23iI2&il»8 

392í65D|17tÍ 

12l:srt126 
6241681 

■    ■   ..■-Í.T.Vftll-i---''-.   ■ 
No meimo período em ISSO, 

122:4eiít>07 

■73:706fi6n 

Dinheiro Entregue pela AUanden de Santos ao 
eorreapoodaolB do Banco do Hraiir:  jj.^-;--   ■ 

De Jnoha da 1819 A Agosto 
da 1841 ■    •. 
Em Sclambro de 1831.. .'..:,, 

II,10O;0mi|*K» 
215:000S'HH) 

i*:. 

■-■:■ -i-^rxy^-      II,3t5:W«SU00 

EXF0HTÁCA9 -í^J; 'íríi^^^ ■■ 

Bóltsrdiaa—tio vapor ID^ UoUtgo / 

eicalas—Vapor Inglei HoDdego, 
DIthhensoo', aqui- 

apor 
ft. 

Antuérpia , ....„,oo_ 
1,5*9 loneladai, Cípilio L 
pagemlí), carga 2i),Hii3 siccosde eafé, -■-.U 

i>. 'ranciscudaCaijfüfiiia-iJallBra  inglaia Gy- 
fuh  ^'^'"""'««'"I eiu'P'Sura aJ- L Walker, 

Balivta-Palacho amfrlcano Ned Whil, 650 to- 
oeladaa, rapiiao I'flndle.lcm, halro. 
iin", ^"^"j''* Barra—Palacho nacional Sà"nta Rita, 
llOloooladas,  capiliu A.  Uudiigaei dos Santoi 
i<ara. 

nonmiks HAniTiuu 

Vaporoí tiptraitu ■ 

America, Rio da lanDiro—2. 
IJuenoa-Ayrp", Hamburgo o escalai—3 
tiBrliii), It reniBO e escalas—2 .   ., ,■■:.■.. 
cÍB\ti. Siiiilhair>pii>n e encalan-^Sv''! ,  -' 
b. Mariiii, Hnue e é-cilaa—3*'--'' ' 
DtMiro, Rio ria Ptalí—4 .',-• 
CaJderon, Ria do Jaoeiro-4. . ?' 

Vapartt à tahir: 

NoTfl, Uontprídío e Biienos-Ayrei—3 
Amnrlca, Hiu dL-   Jaiieiru~.i. 
Caiderun, Moutevidíi> • ncalaa 4 

MERCADO IIE 8. PAULO 
TAHtLtA doa prego» porqua foram  íendidos oi 

neros entrados hontem na respectiva praga. 

ilENBHOB 

Café.  .   . . 
t'oncioho. . 
ArroE .   . . 
Etaulinha. . 
üatatadoi» . 
Karlnlia   . . 
Iliude milha 
Foiiio.   . . 
fubá .   . . 
Millio.   . . 
1'olvilliD . . 
Cara   .    . . 
Ainim.     . , 
Gallrnhaa. , 
Leiliína    . . 
Ovos   .   . . 
ÜUBJjO.      . . 

ruiEfoa 

IfOOO.lOjOúO 
7(000,    t 

24500 

4£UUU 
8 

ãiBSO 
OjlXK) 

0 
( 
EilDO 

SjOlM) 
|28i)l 
» 

3iO0i) 
i 

5i000 
s 

SjOUO 
8 

£800 
4S0U0 

S 
f 

Cad 

> 
■ 

■ 

* 

kilos K> 
■   > 

50 liiroí 
> B 

1 ■ 
> • 
I ■ 
■ * 
■ ■ 
* > 
> ■ 

»   carg » 
■      ■ 
a   uma 
aum 
iduiia 
lum 

,4NNl]NCÍ0S 

Sócios do bilhete D. 234,912 

ÀtitonioJoaã de Bastos — o. Maria do 
Carmo—Tenentt) Manoel Antonio de Lima 
Vieira—Tenente-coronel Bento [José lai- 
vos Pereitã—Dr. Joaquim Pedro da Silva 
—Mario Pedro da Silva—José Renànd— 
Joaquim Pedro da Silva Junior—Josá .4u> 
gusto ds SiIvu—Capitão Joaquim Roberto 
ignacio de Moraea—,Bernard ido Franco 
d« Oodoy (Itatiba)—Dr. Antonio Duprat 
(S. Vicente)— Antônio Moreira de Souza 
(BolucaldJ—José Uaria Dias da Cutlha— 
Caaimiro Alvea Cabral—habel Carvalho 
de Moraes—Maria Jeaanes Su—Raymun- 
do Augusto Soares—Isidora'/Maria Emi- 
liana—Leopoldo Alves Baptiata—Pedro A. 
Soares—Joanna, preta-Òarlos A. Soares 
— Antonio José da Souaa—JoSo Manoel 
P. de Castro—•Jntonto P. de Andrade— 
Joaquim Dias da Oliveira—Pedro Chico — 
Auguato Boemer — Arthur Alvares da 
Cru£—L. C. Figaeirsdo—Aug;usto Masae- 
raa—Joaquim Olimpia de Almeida—Joau 
quim José Pacheco Pilho— Antonio Alves 
de Siqueira do O'—Jo^é  Augusto Soares. 

O bilhete Qca em poder do ultimo as- 
éignado. 

REFOB]!»4 
Eleitorâl^brazileíra 

DE 1881 

Repertório, Aoiiouçffeià lei, aB:Inslroec3es 
Formolarios    y^fÜ 

Organisad-o 
FILO roíE oioiúito 

Ivol. in-8» bi. «©«00.      ^ 

A VENDA NA ÕASA 

i t. Gamiuil C. 
6-1 

GonpaDhía Gaataréira 0 Esgotos 
";; CHAUADA pE CAPITãES 

De ordem da dirfetnria';:sâo convi- 
dados oa are- accionibtaa que aasiijna 
rãm as Bí-çOea con-ticionaes da Compa 
nfaia Cant reira e Esgotos a realisareLi 
O" esciiptorío. dl meariiar-,Companhia 
a 10* chainada^áoün éllHSt.ii:-ránlo.dt 
10 */*'doÒHpital,oiJ.3(>3)'pqr=áèçíò, '::■ 
'-.Opraio dMtft ctiamada'.flndar sejhá 
■bi'lldocowvut^:/; ^.„;^í4^"■■-/.,.;•^ 

Hiorip;o:ip;íaCompanbi^:|!anUMÍr% 

Tendo de effeciuar-se jitr todo o' «es da Onlnbro nm leiíso de préndii"èm be^ ■■■ 
oeucio,deila asiociiçBo; idírectoria condida lodia ia pessoas que quizerem eoBajii»a-Ii'>""' 
em sen emprabendiniento a dirigirem seus obseiiuioi pira ascasis dos srs. Vicloríe''■' 
v^eMdo, largo da Sé; commendador Gomei Cardim.rua di Boa Morte n. V8: Óomioaoi   ^ 

Vastos, rua do Commercio. * . 
Orats a Iodas as provas de dislinccão que aompre tem recebido a directòris,   ■'■'' 

Muirda ainda uma veí profundaoientã reconüecida e acolbimento 

S; Paulo, 1* de Oulubro de I88t. 

a seus rogoi.'. "'■■■'ií'Í;)-''"^:.;:V-y; 

30-1 

O 2' lecrflario,'.' 

''   Hallos Sonva.. 

- ..-"■':'''■:■'■'! 

'■-:'•■■ fi'. 

'' 'Ã'.'. : 

r-''!^ 

»o BB4Z- -'-mm 
--R-aa do Bra:z-58 '^'^"^^^^MÚ 

freguezes encunlrs- :. 

indi.'perideniea para families e 

Jagé Mana Bonças, eslsbelecido ba 6 anoos neste luirar, d>>iioii o aeu antigo mi- 
nplerimento á rua acima n. 1;19, (jara monlar aquelle; onde os seus fi 
rào Hg^t-io. cumniodidade e comi» d s pregos. 

•^enes-ahelfcimpnro rem cimmodoB Eufficiea!es e 
viíjaniea. e bem a^t■imdoi» hühares. 

S> ndo o propri ia Io ohele dt- f^imilia cmprebende-se bem niic mantém e faz msa 
lerem sen eslabelfciineniu a moralidade necesaaita. 

BfCi-Iie pcn-ioniBtas. e eacravosflm lugarescommodoa e indefiemlentas. 
DespHcha Hs bagagens dos srs. viaj.ntes  para as doas estradas de ferro Inaleza e 

«orle que lhe ficam em frente. {aller.} 20-8     •   :*" 
''A 

BONDS A'PORTA 
,-■   ;■'.'■'._  ';.'■; .'.-írv. 

PíLULAS GOLVIN 
e sua Imitação 

Traai» ie ctafuadlr. uma Imtíifit gratniM iat Mltdaa OoMn.. — Aa 
calilnhas iiuo uno roíem Iguies ao modelo a mugom. devem ser coosl- 
Oetadas OQUO ralslflcadM, £'prío/iii nonr IJII»^MI(» miint (tm nWH Imiunu t 
AAmi tfa OolvlD.—AaHlolka de (Mrla.BÍo um pnTcroso depurauvo d( 
Baiizue' São efllcues em lodis umoléstias; cuiam a prútt it tvun as 
mais rabeldes, 03 MtmutUne; a oot, àa KiUitUi it Pille. e narUculannenla 
toúBs as Alt«cc0e9 Inacilptaa DO VOT» «VTA SA B&vsai. PurlQcuido 
osaEiKue,loni«m-3eeUas,uiQprcserTaUvodMiiumeroB«smole3llaBBdas 

M IndlmoBlcSes. Vtndua-n im Mitti Miwiicíii. — Dtn-it tilllrtcm ai» tiliInAi fntu plliítu e 
Cola d& BftBOe, — ili ainaiiiiIntSa nlitlttt ao Xattedo ««iimttva tirtm ur airuiiu ia 
BlvUf * m<WU(H(|.Min^ã•»,HlAuft. HO ■lQ-yaD*IW,C. HELLOT, a mit AMMIM» 

'.' .'''!■■'■ 

Dienore.? indls; 
aroTO 

Sociedade Loterici 
DOS , 

Oito Alfredos 
Pertence a esta sociedade o bilhete 

inteiro n. 346379 da 1* grande lo^teria 
da Cârte, que ISca em poder do*^ pri- 
meiro sienatario. 

S. Paulo 1 de Outubro de 1881.    . 
Dr. Alfredo Silveira da UottB.--AI 

fredo Silveira da Motta filho.—Dr. Al- 
fredo Aufjusto da Rocha. — Alfredo 
Brega.—Alfredo Azevedo. — Alfredo 
Baoellar.—Alfredo Gampoaampiero.— 
Alfredo Caries Marques. 

O ár. Eulalio da Costa Carvalho mu- 
don-separao largo do Aroucbe n. IT 
A. 

D& consultas todaa as manhss até 
as 8 horas na casa de sua residência e 
de 1/3 dia a l hora na Pharmacia Nor- 
mal,rua da Imperatriz 11. 45. 

Oa chamados ser&o dirigidos á sna 
residência ou á Pharmacia   Normal. 

30-1 

A subscripção para o patrimônio 
Rio Draspo attingia no dia 30 d som- 
nia de 34:32:í jS80U, e a de Quarque de 
Macedo a d3;9õ85D50fl. \ 

^ tuOMe JtorMMfln) * Oa BxU-, 

ApifMâa * ^nOcrlMda far D*- 
etOí Auiirlfil OiÈdt XatmAn dê 
líj». êp^t axiHaiti tb^ca 4o Jtto 
tfiAHirv.   

ESFECUFIOO 
SuGunidiIii.Outiill>, Gulro- 

lniciiUi,aiiuãnliM.Dl>pepil>. Ea- 
uqotci. P/io«ti. Piblo in nnui. 
potlBndtdaMlHidlgHilra. Hepa- 
titis Sjitoniei. AmeDociba,« nruLt' 
■tmo na eoanleaniK* du mtt* 
pilutiEi. ' 

DOBE3: 
AMTLtoa:  1 pfqocna nil», 1 A > 

tcrd por ilia, coma lonlro csjial- 
'   HBüTO.   r d!ld. dITo, 81»3veroipor 

d[t,fw«rogüLirLurii4 dcjccçií», 
ICuom: 113eiil)u.TciiIiu_diiKiiia, 

I       ' Tu* n*«^^ cfucH. ■ 
, On» iulfair UcoT £ alB& ota ■§( 

vz^racr- 

, .-4,- 

-■■-■..■■-:'íiíí'Aí^íâ'''-" ■ 
,--■--: .-V .■^■- 

■l:^m'i -'■ j". •se: 

Fai concedida licençi ao tenente do.' 
21.* batalblo do infantaria, Antonio 
Gabriel da Silva Bueoo, por dois me- 
xes, cr>iii soldo simples, para tratar de 
□egocioB de seu intereaes na província! 
de S. Paulo. , . ' >■ ^-. 

■■■S ^ i-V.' 

■V^;>'> 

TELBGEAUMAiS' 

Dublin 29 de Setembro .   ■ ■>:-.'..VjÇ^í.^Í4i^iW^;'-->-- 
■'■'■ ' .-  ■'■---i■■■"--!■■■ JS.■.;;:■ 

Cl biipoi'da Irlanda taió dirij^do, 
aoi aeui diocesanoa, pastorais, apre 
ciando  as dispoBÍ^aes   da  lei agraria 
Ititnatnentc promulgada, mostraiu^^ . .^,^- 

approvar as medidas deeretadftff a V.^^ r- 
acoDselbam ao povo que 6edubvetta,\^:{i,/:;"v^^í 
obedecendo ás disposições da referida i'/c^lj^^iV,'; 
lei, evitando assim uma luta iaj^3^ é ;-." -0;;.:!*^í 
improduciivi. ;.v ■ y'''f4 
'■'• Aadheaão do clèto i lei agraria ett--M^M-^í 
f aquece muitu os recursos da opposi-^^ 
çlo.daliga, e faz prever'.que os tii-"'   ' 

•Hoov«..ura;Ínoen'diõ.<:õDiíderávAreiin'    - ■-'..-i 
>!'órtow.   B .ye çi/.edifidoi^^dê-ii^úl-::';;'-^,'!"^''""?? 
doiifpèrufagpí;òa.ntàVe b^paiácio eor :■■'. 
iibècndttpêWnaini dér*^* HaiiVa 
fieoü-iateirámenieV reduzido'>'» -a 



^PPívC;'/.■"■'■' '''■"■■■■■-í/.''!'■■'■■■;■: -■'■■ ■■/■'■':■^M■■'\-.íUT^'U^\fr'íiulistau^        -■■.::„ ■''_;.■ ■■''■^r':''''.'   ■■^■- '','■ i'-''''^^'■'■;■'■'vi^^■■•:'■ ■■ 

y, vV.-;"r*M^iü 

iíír ^í 

■>& 

&lâ% 
■■ü^: 

'■■'l    J,»ao Cândido Martins, negociante matriciilad.) e cx-commer.|iinte na côrte, é   o proprietário   deste estabelecimento. 
Que eiu seu gênero é o primeiro nuj seinanguii hojí! nrsta cafíital.       , ., .    ,„„,„ :«„„«t«„to «iJaJ^ 
r     Vindo, pois, o seu estabelecimento pr.M-ncli.r u.n. d ,s lacunas ha muito sent da no cominercio des a ^'npo''*»"*^ "^^^^; 
^espera o proprietaiio que seus comprovinclanus e  o publico .m geral o habilitem á melhor   servil-os para o tuturo, e 

para isso é bastante que dora em diante se siipp  nn eu su» osa dos artigos que precisarem. ^„^;«,„a„   «m 
Km seu estabeleçíimento se encontram as mel .or s c, ma s acredita ias preparações francezas, mglezas e americanas, um 

variado sortimento de drogas eproductos chi.uiciH, tücisis pira boiica, mamadeiras, collares clectricos e muitos outros am- 
es loncernenles, e bem assim óleo par;) o c «b il , (,:; I í íl jiida, cliocolate, elc.,etc. . . „j„„ «„™„^„rt„ 

O proprietário tem estabelecido relaçõs p .rn ;s ^; ir ,5,1, llstad is-Unidos e Rio de Janeiro, de maneira ápoder correspon- 
der «o bom acolhimento que espera merecCi- do ;;oii. r sopjblico dest» província,                                       ^ 

S. Paulo, 27 de Setembro de 18S1. 3-i 

ILI iJ 
1 i   Pmm iâ  iii I 

Prêmio iiiai !¥» 

o primeiro sorteio dessíi lote 
ria terá lüarar 

A 3 DE OUTUBRO PROXIMO FUTURO 

11 uuuiuilii 

assombrosa reducçâo de preços 
No grande deposito de 

vende-se asdosmais afamados autores,   para os 
quaeschamamos a attcnção do publico, 

Com especialidade rccoramendamos o ultimo 
successo das lUachinas de Costura, denominadas 

HLE ITHli! 

Vende-se qiiijaer qnantiilade k 
e q^iartos 

:VíU 'j 

: Pílulas de constipação 
Do Dr. Bfitolti 

'Vèpde-te cm caizinhai e  em   vidros 
- Brandes e pequenos aos preços de 1|06H 

SlUOf) •em maior porção a vontade do 
cbJmprftdor. Loja do Pombo, róa dalm 
pVrslrii n   1 B^ 100-3a 

ForiDicida Capaoeina : 
.d^'fitiHcM do Rodeio e Ilha do OoTemB- 
'.do^, da'vropnftdails'do iDTsntor o éxmo.r 

V ir.  BariM ' de CApanuma.   Veadea» DOM 
cnpturiõ 

H 4 Jiirgo da 8é^4 

Pr«^ por Uu de 4 litros pe»ndo 6 
fciloB'» SÍDOOO, á dinheiro á vista. 

; Gromes &C 
.^8.Pa|lo e Rio de Janeira 

êál-; ■übiidiúiaí 

tâsíi expeeial de^i^pros 
■m 

E MAIS ARTIGOS PAR\    • ' .u,.     - ■ ^ 

d. ■■::■..'"''^^':'^:^^- 
^:-0m'm-^-^ íiirò,sellertórr€clro 

■■.if- 

■, jâ^.W;:^..,:- 

E' incrível a simplicidade do machiniamo defta machina—Longa expe- 
riência deraan'tra que  a eDorme   sabida  que tem  tido     flOO OOO ^ 
p irque sílisfa/. íia necessidades do publico, com grande superio[;ídadB sobr) 
todas aa demais- não só pela sua constrocção simples, forte, como também 
pela irodtcidade de preço, 

Baata olhar para o seu machiniamo  para vfir que   uma uaica peça forte 
resiste aívidas as operaçftes, ,,^ 

EstaVachiua tem cauaadogratide       " ^^ 

AeiMlllâÇAO 
á indos os conhecedores—nao só por essa simplicidade, como 
ti.mbem ^lor prescindir de preservador do óleo—o que nao acon- 
tece á outras mactiinas. 

No mesmo deposito continua-se á vender as nossas jáfacm 
conhecidas e acreditadas 

* 

*. 

MÂGHiNáS 
UÜE TEM Tino A M4I0R ACEITAÇíÕ 1'0R tsEREM 

,_ _. __ .íL 
çS as niissas Jiiaehinas tiflXÕüR são monladai com muito maúGAUI^ELILA, 
ao que ofilraa do mesmo syttema. montadas por outfui fabritaniei, 

Todas aa niisias mackitias de  costura são avançadas, para o que accomvaiiha. 
um certificado como prova de q>M à machtna i comprada no nosso de poiito. 

PREÇOS 
Alachinas de mAo 

s^ 

■í*i 

ft 
¥' H''''. 

'^ 

■^SellihslDglezes, luneez(:S4v%eíun;ies '^'í -" 

Malas,  Cavoiirs, , PolaÊnas,?? Cíiicoíés 
■-':\: ■■■ 

SiMili'fc Ui limte eJiveKoiartigog próprios para via^n 

U£ DOUS PESPONTOS 
Saxonia superior 
iSaxaniii original 
Ihiele Nothmann (a machína mais moderna s to 

mesmo tempo mais perfeita e simples qus liaJ 
Tajflor ,     , 

■ , Rhepania ; ■■.%■.'■,■''■■-■«' ;- :'■;■■. ■■■■-:- -'■ '- 
"■-Síüjter" ~'-^ ■■■■:■■•-:.: -■■■■^' ■'";^;"""      -.■ S ■'■■-' v>--,=.^v>--i: 
'. SiDger, com caixa dé madeira 

fnnceza Impenal 
■■- %- 

-m 

.*!. : 

2838003       'l-^^-y'^ 
sijiftouo ..r ^"''.i> ■;-■;■■■ vi 

sajBOoo -. f.,  ':.'.'■■'-"i-<h 
'SOjTOOO   ."' ^" ■■::■■■        lIS' 
jasjíooí .:■ ■.-■ Aw; .■:;.,;■;;; 
-safflooo. '- '■-\---^:y^-i 
:.40jtsooo '■ •;.,,.:.;. 

» 

. vGi:um.-rwir«v.' -.■■•,.i ■..■.■..-■.,;.-.;■   , ■ ■.. .■^,^-.. ■,-    -,.-■■ .•!■■ -fi 

Singer família, aem tainpa; 
>    Singer faniili». com tampa ,■,. 
.   Singer brazileira, sem tamp» .'. 

Singer brazileira,ooni tampa 
' Singer selleiro, sein tampa 

5038000 
66jQ»000 
esjCDOoo 

\ T^apodio 
: MOd'OOO 

O-   M^aòMiiaãde T^ 
^zgniasem tampa    ■., __..-: .-__-■  "^     ■' ■-'^"^éwi ' 

: ■ J?yi°''"» funp» ■'■:■/■''■^^\u.--:: í^-- "-"""■'* ^MOOOO 
;_.StBgeriaBtampa .--■■./^r-v-:-V/'':;'.;^/:;v'"---'^"' * SMcOOO 

._■■. :Singercom tampa ■^•■i.■■;.o-\.í■■■:■;.■^^;:■í::tV?^^--^■-■-- ^"-"'■•■ (kjBOflO 
Encdixotameoto gratis, .^'''^■■■yl''-^^^;')^^'::';'^'/  ^  .^v; 

- /^^^"^^'^^^ agulhas etc.. por preços bttatÍMimosr; 


